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O mundo vai ficar
mais perigoso?

O tabuleiro geopolítico mundial continuará a ter no Médio Oriente e na península
coreana focos de ameaças. Mas o reformismo interno na Arábia Saudita e as eleições
italianas serão focos de apreensão com consequências desconhecidas.

ão é difícil prever que em
2018 o Médio Oriente
continue a ser o foco de

maiorinstabilidadenoglobo.Edein-
certeza,agravadapelonovopapeldos
Estados Unidos no mundo e respec-
tivasdecisões.

Porque como escreve a revista
americanaTheAtlantic,duranteanos
o “thinktank”ConselhodeRelações
Externas tentavaanteciparas maio-
res ameaças que o ano vindouro tra-

ria para os Estados Unidos. Agora,
comDonaldTrump presidente, tem
tambémdeanalisarosriscosqueWa-
shingtonrepresentaparaomundo.

Mas além daSíria, do Afeganis-
tão oudo reacendido conflito israe-
lo-palestiniano(apósTrumpterre-
conhecido Jerusalém como capital
de Israel), no Médio Oriente é de-
terminanteolharparaatransiçãode
poder em curso na Arábia Saudita.
A passagem de testemunho do rei
SalmanparaofilhoMohammadbin
Salmane as purgas promovidas por
estenocoraçãodopodersauditatêm
consequências imprevisíveis. Ber-
nardo Pires de Lima mostra-se
“preocupado”comapressãoprovo-
cadaporeste “reformismo interno”

elembraqueRiade“éumelemento
perigoso” na geopolítica regional e
também mundial.

Este investigador do Instituto
Português de Relações Internacio-
nais (IPRI)lembraquenasúltimas
semanas foram disparados, a partir
do Iémen (onde Riade e Teerão
guerreiam por procuração), dois
mísseis que sobrevoaram a Arábia
Saudita. Pires de Lima nota que a
posiçãodeTrumpsobreo Irão(pôs
em causa o acordo sobre o nuclear
iraniano)deixaTeerãoàsoltanare-
gião, o que pode agravar o “nível de
tensão” com Riade.

AindacomTrump nocentrodas
atenções, a escalada retórica entre o
presidenteamericanoeolídernorte-

-coreano Kim Jong-un também de-
verá continuar a desestabilizar a pe-
nínsulacoreana.

A incerteza em Itália
Oregressodatradicionalinstabi-

lidadepolíticaitalianaétambémum
factor de risco para o tabuleiro geo-
políticomundialeparaopesodaEu-
ropanomundo.

Comeleiçõesprevistasparaopri-
meirosemestrede2018,oanti-siste-
ma e eurocéptico Movimento 5 Es-
trelaslideraassondagens.Umavitó-
riadaforçadeBeppeGrillo“podeco-
locaremcausaasreformasnaUnião
EuropeiaenaZonaEuroqueestãoa
ser lideradas pelaFrançae pelaAle-
manha”,avisaoinvestigadordo IPRI.

E afastar empresas como aconteceu
na Catalunha.

Depois do optimismo gerado
pela eleição de Emmanuel Macron
comopresidentefrancês,adificulda-
de para formar governo na Alema-
nha, a crise catalã e potencial efeito
de alastramento para a governabili-
dadedaEspanha,eaantecipadacri-
se política em Itália, podem “deixar
três das quatro maiores economias
doeurosemgoverno”,temeBernar-
do Pires de Lima. Oquealiadoàsdi-
ficuldades nas negociações para o
Brexiteàinexistênciademecanismos
naZonaEurocapazesdesalvaruma
economia como a italiana, adensa a
nebulosaque em 2018 vai pairar so-
breaEuropa. �

Com Trump na presidência, os analistas têm agora de analisar também os riscos que Washington representa para o mundo.
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Apermanente mutação dapolíticaex-
ternafaz com que 2018 tenhafocos de
instabilidade que não existiam em
2017. Mas há alguns que se mantêm.

RISCOS EM 2018

MÉDIO ORIENTE
A Síria pode ter um período de algu-
ma estabilização. No Afeganistão po-
derão agravar-se os confrontos entre
tropas afegãs (treinadas pelos EUA-
NATO) e forças taliban e afiliados do
Daesh. A pressão exercida por países
sunitas sobre o Hamas e o Qatarpode
aumentar, dificultando ainda mais a
criação de um Estado na Palestina.

IRÃO-ARÁBIA SAUDITA
Se tiverprovimento aintenção de Do-
nald Trump repudiaro acordo sobre o
nuclear iraniano, a tensão entre o xii-
ta Irão e a sunita Arábia Saudita ten-
derá a agravar-se, havendo o risco de
um confronto directo ou de reforço
das guerras porprocuração em países
como o Iémen.

COREIA DO NORTE
O regime de Pyongyang dificilmente
abandonará a intenção de alcançar a
capacidade para disparar mísseis ba-
lísticos de longo alcance com ogivas
nucleares. O Japão vai reforçar a ca-
pacidade militar.

EUROPA E ZONA EURO
Uma crise política em Itália pode fa-
zerperigarasnecessáriasreformasda
União Europeia e da Zona Euro, dimi-
nuindo ainda mais força da Europa.

18


